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Resort Itanhaém movimenta o
mercado imobiliário na cidade - Pág. 5

Alckmin anuncia Via Rápida
Emprego, com 130 cursos
Com investimento
de R$ 800 milhões,

programa deve
beneficiar até

400 mil pessoas

O governador Geraldo
Alckmin e o Secretario de
Desenvolvimento Econômi-
co, Ciência e Tecnologia, Pau-
lo Alexandre Barbosa, lan-
çaram nesta quinta-feira 14,
na Escola Técnica Estadual
Parque Belém, na zona leste
da capital, o Via Rápida Em-

prego. O programa oferece
cursos gratuitos e auxílio fi-
nanceiro para a qualificação
profissional, de acordo com
as demandas regionais. "Um
programa inclusivo. Não tem
vestibular e ainda quem pre-
cisar vai ter uma bolsa pra
poder se capacitar”. PÁG. 4

Cotidiano - Pág. 4

McDonald´s deve abrir até
140 vagas em Itanhaém
A seleção será no Posto do Trabalhador (PAT). Pág. 5

A empresa Gespi, de São
José dos Campos, manifes-
tou interesse em se instalar
no aeroporto.  Pág. 5

EXPANSÃO

Itanhaém pode
ter curso de
manutenção
de aeronaves
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Os cursos vão acontecer nas ETEs e FATECs em todo o Estado

Cris Castelo Branco

Diversas fotos, jornais,
livros e documentos raros.
Esses e muitos outros re-
gistros históricos podem
ser encontrados no rico

Visita - Pág. 6

Museu é ótima opção nas férias
acervo do Museu Concei-
ção de Itanhaém, que guar-
da parte da história da se-
gunda cidade mais antiga
do Brasil. Destaque para a

Carta de Batismo do admi-
rado Padre José de
Anchieta, que viveu na ci-
dade por muitos anos na
época do Brasil colonial.
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OPINIÃO DO JORNAL

Na faixa de 24 a 35
anos, apenas 38%
dos trabalhadores

têm o ensino médio

Como sabemos, a edu-
cação brasileira é
estruturada em etapas. Ini-
cia-se na educação infantil,
continua no chamado ensi-
no fundamental -que, jun-
to com o ensino médio,
constitui o ensino básico. A
partir daí, segue-se, para
poucos, o ensino superior.
É interessante observar que o
ensino fundamental recebe esse
nome por sua enorme impor-
tância no desenvolvimento de
competências consideradas es-
senciais para a vida. Quando o
Brasil ainda era uma sociedade
agroindustrial, também servia
como credencial mínima para
entrar no mercado de trabalho.

No segundo grau (atual ensi-
no médio), somente o técnico e o
normal tinham a função de pre-
parar diretamente para o traba-
lho. As demais modalidades -ci-
entífico e clássico- eram organi-
zadas em função das opções de
ensino superior, sendo deman-
dadas pelos que pretendiam ter
acesso à universidade. Daí a ideia
de que o ensino médio seria ape-
nas um “curso de passagem”
rumo à universidade.

Nas últimas décadas, as exi-
gências do mercado de trabalho
em relação à escolaridade cresce-
ram muito. Na sociedade do co-
nhecimento, o mínimo exigido é
o ensino médio completo.

Por isso, é necessário um
grau de abstração e habilidades
intelectuais que só são desenvol-
vidas em pelo menos 11 anos de
escolaridade. O ensino médio não
representa mais só uma passa-
gem, mas assume o papel de “en-
sino fundamental” para prosse-
guir nos estudos e acessar o mer-
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cado de trabalho.
De alguma forma, o sistema

educacional tenta responder a
essa nova demanda. O aumento
das matrículas no ensino médio
é significativo nas últimas déca-
das, mas sem dar vazão às reais
necessidades. Apenas a metade
dos jovens de 15 a 17 anos que
deveriam estar cursando esse ní-
vel é aí encontrada.

De cada dez jovens que se
matriculam na primeira série,
apenas cinco concluem seu cur-
so. Em consequência, a média
de escolaridade dos jovens de
18 a 24 anos ainda é de apenas
nove anos (final do ensino fun-
damental). O jovem que não
termina seu ciclo básico está fa-
dado a desemprego,
subemprego ou inserção no
mercado marginal.

Ao constituírem suas novas
famílias, completam o
famigerado ciclo reprodutivo da
pobreza. A não conclusão do en-
sino médio ameaça tanto o futu-
ro dos jovens quanto o projeto
de desenvolvimento sustentável
do país. Na faixa de 24 a 35 anos,
apenas 38% dos trabalhadores
possuem o ensino médio. Hoje,
altos níveis de desemprego en-
tre os jovens convivem com so-
bras de postos de trabalho. As re-
giões Norte, Sul e Centro-Oeste
do país já vivem o temido
“apagão de mão de obra”.

Acesso à universidade
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A VEZ DO LEITOR
Que país é esse?
Nunca vimos desde a chegada

dos portugueses tantos oportunis-
tas nesse imenso Brasil. Estão em
toda parte, no trabalho, nas esco-
las, nas praças, até mesmo em casa
encontramos “oportunistas”, nossos
filhos e esposa nos pegam naquele
contrapé e pedem mesmo. Na políti-
ca é que o bicho pega, fica difícil
mensurar devido à quantidade enor-
me de oportunistas. Isso em todos
os níveis e se transformam em pra-
ga difícil de acabar. Quando perce-
bem alguém em baixa eles aparecem
e, ao oferecer alianças ou ajuda, o
fazem com apenas um intuito: exigir
contrapartida numa proporção de dar
dó ao melhor dos pedintes. Pedem
sem dó.

A bolha no mercado imobiliário era bolha
HAVIA UMA bolha no mer-

cado imobiliário brasileiro. Ou
melhor, havia o rumor de bolha,
pelo menos até fevereiro, quan-
do começaram a aparecer núme-
ros que mostravam o
arrefecimento das vendas de imó-
veis na cidade de São Paulo e nú-
meros menos animados das ven-
das de material de construção.

No início de maio, notava-se
aqui que o “indicador de sentimen-
to” (conversas informais, apenas)
dos empresários do setor era que
a euforia havia passado. Pois pas-
sou mesmo. Saber o motivo da
calmaria já é tarefa mais difícil.
Não temos dados estatisticamen-
te confiáveis nem sobre preços de
imóveis em São Paulo, por exem-
plo. Inexiste uma medida de pre-
ços interessante de acompanhar
quando se pretende descobrir
uma bolha pelo telescópio: a evo-
lução relativa de preços de imó-
veis e aluguéis, inexiste. Econo-
mistas e pessoal do setor comem
esse mingau pelas beiradas, olhan-

do dados de vendas de
material de construção
civil no varejinho, no
atacado e para a cons-
trução pesada, vendas
de imóveis novos etc.

A imprensa noti-
ciou que a venda de
imóveis novos caiu
quase 44% no primeiro
quadrimestre deste
ano (em relação a 2010).
Os preços, porém, su-
biram de 20% a 47%, a
depender do número
de dormitórios.

A concessão de crédito imo-
biliário, segundo o Banco Central,
continua crescendo ao ritmo de
mais de 80% sobre o ano passa-
do (comparação mês a mês).

Mas o jeitão dos números,
vagos e em parte contraditórios,
permite perguntar se houve mes-
mo uma queda grande na deman-
da ou esgotamento da capacida-
de de oferecer imóveis ou um
pouco dos dois. Nos primeiros

Alencar Burti

ALENCAR BURTI,
é empresário e
presidente do

Conselho Deliberativo
do Sebrae-SP

cinco meses do ano, as
vendas no varejo de
material de constru-
ção cresceram 2,5%,
segundo pesquisa fei-
ta pela Anamaco (As-
sociação Nacional dos
Comerciantes de Ma-
terial de Constru-
ção) com o Ibope.

As informações
sobre o andamento
da construção civil e
seu comércio, de res-
to, não servem para
avaliar o ritmo do

mercado imobiliário porque, ob-
viamente, é difícil discernir qual
o motivo de altas e tombos. A
queda do consumo de material
se deveu ao ritmo lento das obras
“fora do mercado”, subsidiadas,
do Minha Casa, Minha Vida, o
programa de habitação incenti-
vado pelo governo? Veio da re-
dução forte do ritmo de investi-
mentos públicos (como em sane-
amento)?

O corte de despesas do gover-
no atingiu, como de hábito, mais
o investimento (“obras”) que as
de custeio. Estados e municípios
têm segurado gastos, mostram as
estatísticas fiscais -também segu-
raram obras de esgoto, escolas
etc.? A alta das taxas de juros e
outras dificuldades no crédito,
inadimplência maior inclusive,
devem estar tolhendo o “consu-
mo formiga” (varejo) de material
de construção, uma fatia grande
do mercado brasileiro. Mas a alta
dos juros para o consumidor já
teria segurado a construção de
casas novas? A importação de
material de construção mais caro,
devido ao real forte, deve estar
fazendo estragos nessa indústria.

Enfim, parece claro que o con-
junto do setor de material de cons-
trução deu uma freada abrupta.
Sobre imóveis, está difícil de saber,
embora a hipótese de bolha, num
mercado de financiamento tão pri-
mitivo como o brasileiro, pareça
ainda mais débil do que sempre.

Quando a situação muda eles
também mudam, se aproximam, ofe-
recem ajuda ou alianças, mas tam-
bém alteram a forma de ganhar algo
em troca, passam a “pedir” ao invés
de exigir, são humildes, demonstram
benevolência, passam uma imagem
de bons moços, o que vier é lucro.
Normalmente, com suas habilidades
acabam conseguindo, pois na maio-
ria das vezes acabam sendo úteis e
aí a coisa pega.

No futuro voltam ao normal e a
fila vai andando, percebem dificul-
dades e passam a exigir novamen-
te, infelizmente é um ciclo. A cada
eleição eles surgem aos montes, nas
próximas quem serão os oportunis-
tas de plantão?

George Lima

É hora de destravar
os investimentos

Precisamos soltar as amarras
do setor de infraestrutura para
diminuirmos o Custo Brasil e pa-
vimentarmos o caminho rumo a
um crescimento sustentável e du-
radouro. Ao assumir a presidên-
cia da Frente Parlamentar Mista
em Defesa da Infraestrutura Na-
cional destaquei os grandes de-
safios, mas também as oportu-
nidades para construirmos uma
grande nação. Todavia, o que
vemos nestes primeiros cinco
meses de ano é uma queda ex-
pressiva dos investimentos pú-
blicos, enquanto aumentam os
gastos com custeio e despesas
com pessoal.

O ajuste fiscal deste período
baseou-se numa desaceleração
drástica dos investimentos do
governo federal, uma queda real
de 4,1%, de janeiro a maio, com-
parado a igual período de 2010.
Ou seja, deixaram de ser investi-
dos R$ 733 milhões, enquanto as
despesas do governo federal
com pessoal (descontada a infla-
ção) aumentaram 3,4%,
totalizando R$ 284,5 bilhões (in-
cluindo os três Poderes e o Mi-
nistério Público, excluindo as es-
tatais), de acordo com o Ipea (Ins-
tituto Nacional de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada). Na previdên-
cia, o gasto real estimado cres-
ceu 3,9%, totalizando R$ 80,8 bi-
lhões, sem aumento real nas
aposentadorias.

Buscando equilibrar as con-
tas públicas, os investimentos
em infraestrutura se tornam o
alvo principal de cortes. Afinal,
o corte de um único investimen-
to de grande valor já gera signi-
ficativa redução de despesas,
enquanto que o corte de despe-
sas correntes precisaria ser feito
em diversos programas, o que
exigiria um esforço cotidiano,
para que a soma total equivales-
se ao valor cortado no investi-
mento Além disso, investimen-
tos em infraestrutura são gastos
com impacto eleitoral a médio
prazo, seus benefícios somente
se materializarão quando a obra
estiver completa.

O economista Alexandre
Schwarstsmann alerta que para
a produção industrial crescer 1%
por ano é preciso investir de 4%
a 4,5% do PIB. Atualmente, o
Brasil investe entre 18 a 20% do

PIB por ano em infraestrutura,
um patamar insuficiente para
sustentar um crescimento de 5%
do PIB/ano. Para ele, se quiser-
mos manter este percentual pre-
cisaremos empenhar entre 22%
a 23% do PIB.

Justamente, a média dos pa-
íses emergentes (24% do PIB) e
que na China chega a 30%. A
consequência é a perda de efici-
ência e competitividade da eco-
nomia, com redução da possibi-
lidade de crescimento econômi-
co, de geração de emprego e ren-
da e de redução da pobreza.

A reversão desse quadro des-
favorável passa pela recuperação
da capacidade do Estado para
planejar, gerir e induzir investi-
mentos públicos em
infraestrutura e pelo aumento da
participação da iniciativa privada.

Tenho defendido uma pro-
posta de condicionar o aumento
dos gastos públicos, obrigando-
o a limitar-se num patamar infe-
rior o aumento do PIB. Desta
maneira estaríamos
equacionando, no médio e lon-
go prazo, os gastos públicos,
além de criarmos o ambiente
propício para uma redução na
carga tributária e para avançar-
mos nas reformas estruturais
necessárias para readquirirmos
a capacidade de investimento.

Também é preciso fortalecer
as Parcerias Público Privadas
(PPPs) e retomarmos o Regime
de Concessões, estabelecendo
um ambiente institucional para
assegurar novos investimentos
privados no setor de
infraestrutura.

Atualmente, somos a 8ª eco-
nomia do mundo, mas amarga-
mos o 44º lugar no ranking de
competitividade entre 59 países,
elaborado pelo Instituto Interna-
cional para o Desenvolvimento
da Administração (IMD).

Este é o momento de atuar de
maneira sensata e ousada - não só
para manter os níveis de cresci-
mento econômicos, mas para dar-
mos forma aos novos alicerces de
uma prosperidade permanente.

Deputado Arnaldo Jardim
(PPS-SP)

Presidente da Frente Parla-
mentar em Defesa da
Infraestrutura Nacional

Arnaldo Jardim

Mensalão, a
espera de justiça

O pedido de condenação de
36 dos 38 réus do mensalão, apre-
sentado na última quinta-feira,
pelo Procurador Geral da Repú-
blica, Roberto Gurgel, enche de
esperança a população brasilei-
ra, potencialmente descrente das
instituições. Sem pré-julgar, pois
o julgamento é missão do Supre-
mo Tribunal Federal, a socieda-
de espera um fim plausível para
esse asqueroso episódio da his-
tória política recente. Parlamen-
tares, eleitos para representar o
povo, recebiam dinheiro desvi-
ado de órgãos e empresas pú-
blicas para apoiar o governo nas
votações do Congresso Nacio-
nal. Cada deputado recebia R$
30 mil mensais e seus partidos
embolsavam somas mais eleva-
das, conforme se divulgou ao
longo do escândalo.

Como diz o procurador
Gurgel, "no momento em que a
consciência do representante
eleito pelo povo é corrompida
em razão do recebimento de
dinheiro, a base do regime de-
mocrático é irremediavelmen-
te ameaçada". De nada terá va-
lido a luta empreendida pela
democracia se, no seu vigor, os
indivíduos que se apresentam
para operá-la agem como ven-
dilhões do sagrado direito de
representação outorgado pelo
povo através das urnas.

Parlamentares e outros ocu-
pantes de cargos eletivos sabem
antecipadamente quanto vão
ganhar de salário. Portanto, não
deveriam gastar em campanha
mais do que vão ganhar e nem
podem dispor de válvulas para
alcançar dinheiro ilegal nas dis-
putas. Portanto, não há como
afirmar terem recebido a gorje-
ta do mensalão para liquidar dí-

vidas de campanha. Nada justi-
ficará o ato de receber recursos
além dos próprios e legais sub-
sídios para direcionar seus vo-
tos. Se os vendem para o gover-
no, também podem fazê-lo para
grupos econômicos cujos inte-
resses tramitam através de pro-
jetos nas casas legislativas. Com
isso, a representação do povo
torna-se nula, pois seus repre-
sentantes estão corrompidos.

Os ministros do STF têm um
grande desafio a vencer. Des-
vendar todas as nuances desse
malcheiroso esquema, definir
qual a participação efetiva de
cada um dos réus e deles exigir
as reparações previstas em lei e
requeridas pela própria manu-
tenção da democracia. Se ficar
provado que realmente recebe-
ram o dinheiro sujo, pois rou-
bado dos cofres e órgãos públi-
cos encarregados de prestar
serviços à população, terão de
responder penal e civilmente e,
para uma boa liquidação do
caso, ser compelidos a devolver
as importâncias com juros, cor-
reção e multas.

Espera-se que, além do Su-
premo, a Receita Federal tam-
bém use o seu pente fino para
rastrear o paradeiro do rio de
dinheiro que, segundo as de-
núncias, foi utilizado para
cooptar parlamentares. Ao ex-
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, que nega a existência e clas-
sifica o mensalão como “uma
farsa”, fica a tarefa e a oportu-
nidade de prová-lo, se puder...

Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves – dirigente da
ASPOMIL (Associação de Assist.
Social dos Policiais Militares de
São Paulo)

Dirceu Cardoso Alves

PONTO DE VISTA

Também é preciso fortalecer as Parcerias
Público Privadas (PPPs) e retomarmos o Regime

de Concessões, estabelecendo um ambiente
institucional para assegurar novos investimentos

Se ficar provado que realmente receberam o
dinheiro sujo, pois roubado dos cofres e órgãos

públicos encarregados de prestar serviços à
população, terão de responder penal e civilmente

Um país melhor
para todos

Recomeço deveria ser ter-
mo forte demais para descrever
mudanças em um governo que
não durou ainda um semestre.
Mas assim se caracteriza a
sequência do mandato de Dilma
Rousseff depois dos abalos no
ministério e do desarranjo das
relações do governo com a coa-
lizão que o apoia.

A ideia de reinício pressupõe
a de interrupção. Mas os princi-
pais projetos do ainda modesto
plano de governo de Dilma con-
tinuaram a ser apresentados ou
implementados. Tais planos evi-
denciam o caráter de continui-
dade da nova gestão petista.
Nenhum depende de aprovação
do Congresso. Espanta, até, que
um governo tão independente
da aprovação parlamentar para
tocar seus projetos tenha sofri-
do tamanho abalo. A maior mu-
dança patrocinada pela presiden-
te foi a da política econômica, que
passou despercebida pelos par-
lamentares. Trata-se de um pro-
grama mais gradualista de con-
trole da inflação.

O projeto de reforma tribu-
tária muito pouco depende do
Congresso. Suas principais am-
bições, a redução de alguns im-
postos e a simplificação do ICMS,
dependem mais de negociações
com Estados e da obtenção de
fundos federais que compensem
as desonerações. O Brasil sem Mi-
séria, extensão dos programas fo-
calizados no combate à pobreza,

depende só de fundos e de agili-
dade executiva. No mais, o se-
gundo governo petista prosse-
gue o anterior na sua intenção
de reforçar empresas estatais e
na lenta melhoria da
infraestrutura; gesta mais um
dos habitualmente malsucedidos
planos de política industrial -nos
últimos 30 anos, ao menos. Em
suma, não parece haver até ago-
ra ambição maior de empreen-
der mudanças. Reformas, por
exemplo, que incrementem a
produtividade e tornem os mer-
cados mais flexíveis e menos ator-
mentados por fisco e burocracia.

Não há plano de liderar es-
forços pela melhoria emergencial
da educação. A responsabilida-
de direta pelo assunto é regio-
nal. Mas a aflitiva lentidão dos
avanços nos resultados escolares
pediria que a União comandasse
o processo e fornecesse mais in-
centivos para acelerar a mudan-
ça. Parece, pois, que o recomeço
do governo Dilma se limita ao re-
lacionamento com corporações
parlamentares (não com parti-
dos) no Congresso, PT e PMDB
em especial. Para o bem ou para
o mal, não há outra ruptura (se
desconsiderado o desastre na vo-
tação do Código Florestal na Câ-
mara). O programa da presiden-
te, incontestado no Congresso,
não tem alcance para mudar a
face do país, nem incrementar o
ritmo da economia ou da
melhoria social.

Antônio Soler
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VIA RÁPIDA
"O Via Rápida analisou as demandas da
região para oferecer cursos voltados às
necessidades locais. Assim, o cidadão
poderá se qualificar e conseguir com
mais facilidade emprego próximo ao lo-
cal onde mora”
Paulo Alexandre Barbosa, secretário
estadual de Desenvolvimento Econômico

REGISTRO
O PSD, partido em construção articu-
lado pelo prefeito de São Paulo, Gil-
berto Kassab, precisa conseguir seu
registro na Justiça Eleitoral até o dia 7
de outubro para participar das eleições
de 2012. Esta é a data limite imposta
pelo calendário eleitoral aprovado na
noite desta terça (28) pelo Tribunal
Superior Eleitoral (TSE).

Trabalhando em conjunto
com a sociedade e reduzindo as
distâncias entre a população e os
vereadores. Esta é a filosofia de
trabalho do presidente da Câma-
ra de Itanhaém, Marco Aurélio
Gomes, empregada nos seis pri-
meiros meses no comando da
Casa. Debates, audiências, fóruns
e encontros foram ações comuns
no plenário da Câmara entre fe-
vereiro a junho deste ano. Temas
de interesse social e assuntos que
mexem com o cotidiano da Cida-
de receberam prioridade nas ati-
vidades promovidas pelo
Legislativo, com especial desta-
que para a sustentabilidade.

“Do modo como a Cidade
está crescendo, até rápido demais,
entendo que a Câmara tem um
papel primordial, criando e ajus-
tando os mecanismos que regu-
lem o desenvolvimento, de modo
equilibrado, não tanto pela prote-
ção demasiada que atravanque o
progresso, nem tanto pela condu-
ta liberal que poderá trazer
consequências drásticas para a
nossa qualidade de vida”, resume
o presidente da Câmara. “Por
isso, fizemos um fórum onde a
sustentabilidade foi reforçada,
encorpada, oferecendo os neces-
sários questionamentos e abrin-
do o debate para que, ao final, a
população possa sair ganhando
através das nossas decisões”.

A atuação mais próxima da
população também se configurou
na realização de sessões nos bair-
ros, através do projeto Câmara
Itinerante. Na oportunidade, o
público pode manifestar a sua

Marco Aurélio faz balanço
das ações no 1o semestre

Presidente da Câmara
enfatiza uma atuação do
Legislativo “mais voltada

para a sociedade”

�Itanhaém, sábado, 16 a 22 de julho de 2011

DIA A DIA
Marcos Adegas nomeado para o CAP

O diretor-executivo da AGEM  Marcos
Adegas acaba de ser nomeado represen-
tante do Governo do Estado de São Paulo
no Conselho de Autoridade Portuária –
CAP.  Ele fará parte do bloco do Poder
Público que tem um representante do Go-
verno Federal, que é presidente do Conse-
lho; um representante do Estado onde se
localiza o porto; e um representante dos
municípios onde se localiza o porto ou os
portos organizados abrangidos pela con-
cessão. Os outros blocos  são: Bloco dos Operadores Portuários, Bloco da
Classe dos Trabalhadores Portuários, Bloco dos Usuários dos Serviços
Portuários e Afins. No total são 16 titulares e 16 suplentes.

AGEM

D
ivulgação

Marcos Adegas

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

TSE indefere liminar contra Chalita
A presidente em exercício do Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE), ministra Nancy Andrighi, in-
deferiu pedido de liminar em que Marco Aurélio
Ubiali, primeiro suplente de deputado federal pelo
PSB, solicita a decretação da perda de mandato
do deputado federal Gabriel Chalita (PDMB-SP)
por infidelidade partidária. O suplente acusa
Chalita de se desfiliar do PSB sem apresentar a
justa causa exigida pela Resolução TSE 22 .610/
2007. Em sua decisão, a ministra Nancy Andrighi informa que, mes-
mo antes dos diretórios estadual e nacional do PMDB apresenta-
rem defesa, o primeiro suplente do PSB em São Paulo pede o defe-
rimento de liminar para retirar deputado federal do cargo, deter-
minando sua diplomação e posse na vaga.

SUPOSTA INFIDELIDADE

D
ivulgação

Chalita (PMDB)

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Deputados do PR
vão criar nova sigla

O deputado federal Diego
Andrade (PR-MG) que participa
da criação do PDN (Partido do
Desenvolvimento Nacional). Se-
gundo Andrade, a sigla está sen-
do criada por "trabalhadores em
transportes, lideranças e traba-
lhadores rurais, líderes de ONGs
e líderes transportadores". A
medida seria uma maneira dos
integrantes "escapar" do contro-
le imposto por Valdemar Costa
Neto. A nova sigla já foi registra-
da em um cartório de Brasília.

Políticos querem
limitar bancadas

O debate sobre o des-
membramento do Pará em três,
com a criação de Tapajós e
Carajás, ameaça deflagrar uma
guerra civil no cenário político.
Preocupados com o efeito da me-
dida dentro do Congresso, Esta-
dos mais populosos --a maioria
deles concentrada no Sudeste e no
Sul-- se mobilizam para impor li-
mites às bancadas dos que podem
ser emancipados. A Constituição
fixa um piso de oito deputados e
três senadores por Estado.
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COSTURANDO ACORDOS Marco Aurélio e Josiane participam
de evento do pré-candidato a vereador, Carlinhos Advogado, na
última quinta-feira. Na agenda, o presidente da Câmara mantém
expediente diário de contatos e diálogo com as lideranças

O expediente do presidente da
Câmara também reserva espaço
para praticar política. E nisso o
saldo é igualmente positivo. A
primeira grande costura foi feita
com o diretório municipal do PPS,
que culminou na aliança com a ex-
vereadora Josiane Arrivabene.

Na sequência, Marco Aurélio
se reuniu com o PMDB, de onde
também saiu compromissado
com o partido com vistas à sua
pré-candidatura a prefeito de
Itanhaém. Ao se aliar a dois par-
tidos de tradição na política mu-
nicipal, Marco Aurélio pavimen-
ta o caminho para a formação de
uma chapa consistente, com o

propósito de vencer a próxima
disputa municipal.

A aproximação com os dois
partidos fortalece também a
composição das chapas propor-
cionais, já que PPS, PMDB, além
do PSDB e outros partidos alia-
dos, trazem nomes que despon-
tam com chances reais para a
conquista de cadeiras no
Legislativo. Em recente encontro
político, promovido pela assesso-
ria de Marco Aurélio no Iate Clu-
be, constatou-se a presença de
pelo menos 90% dos candidatos
a vereador que em 2008 obtive-
ram mais de 200 votos.

“Estamos fazendo um traba-

lho de composição, ampliando a
base política deste projeto e abra-
çando os ideais dos partidos como
o PPS e o PMDB, que também têm
compromisso com Itanhaém e
apresentam propostas interessan-
tes que farão parte da nossa pla-
taforma eleitoral a partir de 2012”,
expressou Marco Aurélio.

“Queremos o melhor para
Itanhaém. Temos o que mostrar.
Temos currículo e disposição para
enfrentar os desafios que o municí-
pio terá pela frente. Acima de tudo,
estamos preparados e convictos de
que muito já se se fez e muito ainda
será feito nos próximos anos. Por-
que a população assim deseja”.

Alianças estratégicas com PPS e
PMDB reforçam a pré-candidatura

Últimas
Unidades

Estão abertas as inscrições
para o III Prêmio Chopin Tavares
de Lima – Novas Práticas Muni-
cipais, promovido pelo Cepam,
cujo propósito é divulgar ações
bem-sucedidas em diversas áre-
as da Administração Pública.

Podem inscrever-se gestores
ou participantes de projetos,
programas ou atividades que
compõem ações de prefeituras
e/ou Câmaras, desde que auto-
rizados pelo titular do órgão res-
ponsável pela iniciativa.

"Queremos estimular a troca
de experiências entre os municí-
pios que, muitas vezes, possu-
em realidades semelhantes”, afir-
ma o presidente do Cepam,
Lobbe Neto. Na edição anterior
do prêmio, um dos 12 finalistas
foi Corumbataí, com o progra-
ma Coleta Seletiva de Lixo. Com
cerca de 4 mil habitantes e situa-

CEPAM vai premiar ações
bem sucedidas nas cidades

ADMINISTRAÇÃO Prefeituras devem se inscrever no site do órgão

da a 201 quilômetros da capital
paulista, a cidade mantém o pro-
jeto desde 1995 e atende 100%
da população. Para a coordena-
dora da ação, Lucilene de
Aquino, a premiação “represen-
tou o reconhecimento do nosso
trabalho e também a divulgação
dele, pois ficamos bastante co-
nhecidos desde o prêmio”, recor-
da. “Boas práticas precisam ser
difundidas, conhecidas e servir

opinião principalmente sobre
questões como manutenção de
vias, infraestrutura, saúde e edu-
cação. “É nossa meta estender as
sessões a todas as regiões de
Itanhaém, o que acaba sendo po-
sitivo também pelo aspecto da ci-
dadania, pois abre o microfone e
permite que as lideranças popula-
res expressem a sua opinião.”

Um outro ponto destacado
pelo presidente da Câmara são os
esforços dos parlamentares nas
audiências com os deputados esta-
duais e federais. “A Mesa Diretora
já manteve contato com diversos
deputados. Apesar de o governo
do Estado ter retido as emendas
parlamentares neste primeiro se-
mestre, temos diversos recursos
chegando e convênios em vias de
serem liberados, que serão de
suma importância em obras de
infraestrutura”, enfatizou o presi-
dente da Câmara.

de exemplo para os demais mu-
nicípios”, defende. No mesmo
ano, também foram finalistas as
experiências dos Municípios de
Canitar, Castilho, Dolcinópolis,
Duartina, Itaoca, Itatiba, Jaú,
Ourinhos, Ribeirão Pires, Serra
Negra e Tatuí. Para inscrever-se,
é fácil. Basta preencher o roteiro
(disponível na página do prêmio)
e enviá-lo, até o dia 8 de agosto,
em versão impressa ou digital.
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EDUCAÇÃO PARA ADULTOS
A Secretaria Municipal de Educação,
Cultura e Esportes está com inscrições
abertas até a primeira semana de agos-
to, para as matrículas dos alunos da
Educação de Jovens e Adultos (EJA)
para o 2º semestre. A iniciativa propor-
ciona aos que não tiveram oportunida-
de de estudar, uma nova chance de
concluir o Ensino Fundamental.

O governador Geraldo
Alckmin e o Secretario de Desen-
volvimento Econômico, Ciência e
Tecnologia, Paulo Alexandre Bar-
bosa, lançaram nesta quinta-feira
14, na Escola Técnica Estadual Par-
que Belém, na zona leste da capi-
tal, o Via Rápida Emprego. O pro-
grama oferece cursos gratuitos e
auxílio financeiro para a qualifica-
ção profissional, de acordo com
as demandas regionais.

"Um programa inclusivo. Não
tem vestibular e ainda quem pre-
cisar vai ter uma bolsa pra poder
se capacitar. Quem tiver desem-
pregado e não recebendo segu-
ro-desemprego ou benefício
previdenciário recebe uma bolsa
de R$ 210 durante o curso. Se du-
rar um mês, é uma bolsa, se durar

Via Rápida Emprego traz 130
cursos gratuitos de qualificação

dois meses, duas bolsas. Serão
cursos rápidos, que a pessoa faz
em 80, 120 e 200 horas. Nós tam-
bém vamos pagar R$120 reais pra
pessoa poder ter acesso ao trans-
porte”, afirmou o governador.

Os cursos são intensivos e têm
curta duração, de no máximo três
meses. Em 2011, são oferecidas 30
mil vagas em 401 municípios,
para mais de 130 cursos nos seto-
res de construção civil, comércio,
indústria e serviços. São 2.528 va-
gas na capital, 3.952 na Região
Metropolitana de São Paulo e ou-
tras 23.520 no interior e na Baixa-
da Santista. Até 2014 serão mais
de 400 mil beneficiários.

Para participar é preciso ter
idade mínima de 16 anos, ser alfa-
betizado e residir no Estado de São
Paulo. A seleção será feita pela
Secretaria, que usará critérios de
idade, escolaridade e renda fami-
liar, além de priorizar quem esti-
ver desempregado ou for arrimo
de família.

"A meta do Via Rápida é ofe-
recer oportunidade para quem

Com investimento
de R$ 800 milhões,

programa beneficiará
mais de

400 mil pessoas

�Itanhaém, sábado, 16 a 22 de julho de 2011

DESCONTO
Contribuintes de Itanhaém em débito
com diversos impostos e taxas so-
bre serviços podem solicitar descon-
to de 90% sobre o valor da multa e
dos juros. De acordo com a Adminis-
tração Municipal, o munícipe em dé-
bito poderá parcelar a dívida em até
três parcelas, iguais e mensais até o
dia 30 de dezembro de 2011.

CONFERÊNCIA DA SAÚDE
Toda a população está convidada para
participar da plenária da Conferência
Municipal de Saúde, que acontecerá
na próxima quarta-feira (20), a partir
das 14 horas, na E.M. Noêmia Salles
Padovan, situada na Rua Emídio Perei-
ra de Castro, s/nº, no Guapiranga. No
encontro, serão abordados diversos
temas relacionados ao setor.

SÃO PAULO LIDERA INSCRIÇÕES NO PRÊMIO DE
EDUCAÇÃO AMBIENTAL AMIGOS DO MAR DE 2011

O Estado de São Paulo lidera, em termos absolutos, as inscrições de
escolas públicas ao Prêmio de Educação Ambiental Amigos do Mar de 2011.
Entre as 1.000 escolas públicas inscritas, 289 são paulistas. Em sua Oitava
Edição, o Prêmio de Educação Ambiental Amigos do Mar é fruto de parceria
entre o Instituto Arcor Brasil e Projeto Tamar-ICMBio (Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade. Nas sete primeiras edições, o Prêmio teve a
participação de mais de 2,5 milhões de alunos, o que credencia o Amigos do
Mar como uma das principais premiações em educação ambiental no Brasil. Em
segundo lugar no ranking de escolas inscritas, na edição de 2011 do Prêmio
Amigos do Mar, está o Rio de Janeiro, com 151 escolas inscritas. O Paraná
aparece em terceiro lugar, com 127 escolas públicas inscritas. Escolas de 16
estados participam da Oitava Edição do Prêmio de Educação Ambiental Amigos
do Mar. Em termos relativos, o estado de São Paulo também lidera o ranking de
inscrições. As 289 escolas inscritas representam 18,91% das 1528 escolas
paulistas credenciadas a participar. O Prêmio Amigos do Mar estimula a con-
fecção de desenhos em duplas de alunos de escolas públicas.

PRÊMIO

Avon paga R$ 15 mil a cliente negativação indevida
A 3ª Câmara de Direito Civil do TJ reformou parcialmente sentença da comarca
de Trombudo Central, e condenou Avon Cosméticos Ltda. ao pagamento de
indenização por danos morais no montante de R$ 15 mil, em benefício de
Ionara Catafesta da Silva. A autora teve seu nome inscrito nos órgãos de
proteção ao crédito pela empresa, mas o débito é referente a uma compra
realizada em Salvador-BA, lugar onde, alega, nunca esteve. “O dano moral
independe de provas, pois o lesado não pode ver seu nome tido por mau
pagador ou caloteiro, quando nem sequer comercializou com aquele que
indevidamente inscreveu seu nome em cadastro negativo de proteção ao
crédito”, ressaltou o relator da matéria, desembargador substituto Saul Steil.
O magistrado concluiu que a empresa não anexou aos autos nenhum docu-
mento que comprove o débito por parte de Ionara. Em 1º grau, o valor da
indenização fora arbitrado em R$ 20 mil. A votação foi unânime.

Cadeirante que não pode assistir filme é indenizado por cinema
A 3ª Turma Recursal Cível da Justiça Especial gaúcha condenou, o GNC
Cinemas a indenizar em R$ 6 mil um casal que tentou assistir o filme Ilha do
Medo em sala do Shopping Praia de Belas, em Porto Alegre. O local não
possuía em março de 2010, acessibilidade adequada para cadeirantes en-
trarem na sala de cinema.
Os autores ajuizaram ação na Justiça Especial, requerendo indenização por
dano moral por serem impedidos de assistir ao filme, pois ele é portador de
deficiência física que o obriga a utilizar cadeira de rodas. Na sala em que
estava sendo exibida a película não há forma de acesso possível ao
cadeirante. O casal reside próximo ao Shopping.  Informaram que uma das
soluções propostas pelo gerente foi oferecer ingressos do mesmo filme no
Shopping Iguatemi, sem, contudo, disponibilizar um meio de deslocamento
entre os locais.

Itaú indeniza agricultor por inscrição indevida no SPC
A juíza Maria Lúcia Vieira, da Comarca de Campos Sales, condenou a Finan-
ceira Itaú CBD S/A a pagar R$ 10.200,00 para I.M.S.. Ele teve o nome inserido,
indevidamente, no Serviço de Proteção ao Crédito (SPC). De acordo com os
autos em janeiro de 2010, o agricultor passou a receber faturas de cartão de
crédito. Além disso, teve seis empréstimos consignados realizados no nome
dele junto a diversas instituições, incluindo a Financeira Itaú. Por conta dos
débitos, o nome dele foi incluído no SPC e ficou impossibilitado de realizar
compras a prazo e contrair empréstimos para financiamentos rurais. Alegan-
do nunca ter solicitado cartão de crédito e firmado contratos de empréstimos
com a Financeira Itaú, I.M.S. ingressou com ação de reparação por danos.

Claro punida por deixar cliente esperando 47 minutos na linha
Será reparado por dano moral um consumidor que ficou 47 minutos ao tele-
fone à espera de atendimento pela operadora celular Claro e teve a ligação
cortada pela empresa, ficando sem atendimento à sua reclamação sobre
problemas na sua linha. A decisão é da 11ª Câmara Cível do TJRS, que
ratificou sentença da 4ª Vara Cível de Santa Maria e ainda aumentou o valor
da reparação. Ao sentenciar, o juiz Luciano Barcelos Couto mostrou ter
exata noção da realidade atual do mercado de telefonia celular: o péssimo
atendimento prestado pelas operadoras aos seus clientes.

Condenada Americanas.Com por cobranças indevidas
A Americanas.Com S/A deve pagar R$ 2 mil para R.A., que sofreu cobranças
após cancelamento de compra. Consta no processo que R.A. adquiriu, em
outubro de 2006, dois vídeo-games na Americanas.Com. O objetivo da cos-
tureira era montar uma locadora. O pagamento dos aparelhos foi feito com
cartão de crédito, em 12 parcelas de R$ 128,69. Porém, apenas um dos
equipamentos eletrônicos foi entregue, mas como a embalagem estava vio-
lada e sem nota fiscal, ela devolveu ao entregador. A cliente já havia pago
cinco parcelas e a mercadoria não era enviada, mesmo com as diversas
ligações para a empresa. R.A. foi ao Decon e solicitou o cancelamento da
compra e a devolução dos valores pagos. O estorno foi feito, mas na fatura
de abril de 2007 a Americanas.Com passou a cobrar uma compra parcelada
em 12 vezes de R$ 68,64, que a consumidora assegurou desconhecer. A
primeira dessas prestações foi coberta pelo estorno e a segunda foi paga,
inadvertidamente, pela cliente. Depois disso, a costureira fazia o pagamento
da fatura descontando as parcelas cobradas pelo site de compras, o que
gerou encargos no cartão. Sentindo-se prejudicada, ela ingressou com ação
de reparação moral e anulação da compra.

COLUNA EM DEFESA
DO CONSUMIDOR

No dia 18 de julho, 640 alu-
nos de escolas públicas do litoral
paulista embarcam num passeio
inesquecível. Eles vão passar seus
primeiros cinco dias de férias nas
montanhas da região do Vale do
Paraíba e Serras, conhecendo um
ambiente completamente dife-
rente do que eles estão acostu-
mados. Depois, no verão, será a
vez dos alunos do campo conhe-
cerem a praia, seguindo a mes-
ma dinâmica. É o programa Tu-
rismo do Saber, realizado pelo
governo do Estado de São Paulo,
por meio da Secretaria do Turis-
mo, em parceria com o Centro
de Estudos e Pesquisas de Admi-
nistração Municipal (Cepam) e a
Secretaria da Educação. A ideia é
proporcionar, a essas crianças, o
turismo pedagógico, unindo cul-
tura, vivência social e lazer.

O programa conta com ôni-
bus para levar as crianças, alimen-
tação, material pedagógico, cami-
seta de uniforme, monitores ca-
pacitados pelo Estado e policiais
para acompanhar a viagem de
cada uma das 16 delegações a seus
destinos. Cada delegação é com-
posta por 40 crianças (20 meni-
nas e 20 meninos).

Programação – Uma série
de atividades faz parte da sema-
na. No primeiro dia do passeio
(segunda-feira, 18), os ônibus
saem das cidades visitantes e se
encontram no Palácio dos Ban-
deirantes, onde as crianças serão
recebidas pelo governador Ge-
raldo Alckmin, o secretário
Márcio França e outras autorida-
des do Estado e dos municípios
participantes. Os personagens do
Sítio do Pica-Pau Amarelo, em
Taubaté, também estarão lá para
animar a criançada no evento.

Em seguida, cada delegação
segue para sua cidade anfitriã. Na
terça-feira, dia 19 está previsto um
city tour, em que cada prefeitura
vai levar seus visitantes para co-
nhecerem as belezas e principais
pontos turísticos de sua cidade.

Crianças do
litoral vão
conhecer
o campo

INTEGRAÇÃO

BLOG DE SANTOS OFERECE CONSULTA JURÍ-
DICA ON-LINE GRATUITA

Vários são os direitos previstos em lei que beneficiam os miliares e
seus dependentes, mas muitas são as dúvidas, pois infelizmente esse
assunto não é muito discutido nas mídias e no cenário virtual. Pensando
nessa necessidade o advogado militar que atua há mais de 35 anos na
área Dr. Carlos Alberto da Silva elaborou junto com sua equipe jurídica

e comunicação o blog “Direito Mi-
litar” (direitomilitar.seublog.net) ,
onde os internautas encontrarão
um espaço virtual para enviar suas
questões e tirarem suas dúvidas
gratuitamente sobre direito mili-
tar. “Muitos herdeiros que vivem
na Baixada Santista têm direito a
uma pensão de R$ 3.180,00 a R$
5.400,00 e não sabem, pois des-
conhecem a lei, além de outros
direitos”, explica o advogado.

DIA A DIA
Empreendedorismo chega às escolas

Estudantes da rede estadual de ensino de São Paulo poderão ter uma
nova disciplina no currículo. Por meio de uma parceria firmada com o
Sebrae-SP, Empreendedorismo passará a ser trabalhado dentro da sala
de aula. As atividades fazem parte do nível Jovens Empreendedores
Primeiros Passos, desenvolvido para alunos do primeiro ao nono ano do
Ensino Fundamental. Esta é a primeira vez que o Programa Educação
Empreendedora é levado para a rede de escolas estaduais de São Paulo.
A iniciativa, que já existe em escolas particulares e municipais, começará
pela capital e na Baixada Santista. Na segunda-feira, 18, terão início as
atividades das primeiras turmas de capacitação de professores da capital.
Na terça-feira, 19, começam a ser treinados professores de São Vicente.
Com a capacitação, as atividades poderão ser iniciadas nas escolas já em
agosto. A disciplina não será obrigatória, e o programa estará disponível
a todas as escolas que demonstrarem interesse.

ENSINO PÚBLICO

Professores terão 13,8% de aumento
O reajuste salarial dos professores e dos

funcionários da Educação será retroativo
a 1º de junho, conforme duas leis aprova-
das por Geraldo Alckmin e publicadas no
"Diário Oficial" desta quinta-feira. Os pro-
fessores terão 13,8% de reajuste neste ano
e os agentes escolares, 21,3%. Em quatro
anos, as categorias terão reajustes acumu-
lados de 42,2% e 44,5%, respectivamente.
O piso do professor ingressante subirá de
R$ 1.665 para R$ 1.894, na jornada de 40
horas por semana. Já o salário-base dos
agentes escolares subirá de R$ 548,13 para
R$ 665. Alckmin também sancionou emenda que garante a negoci-
ação entre governo e sindicatos, que poderão adotar aumentos
maiores do que a lei prevê.
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Professores de SP:
aumento no salário

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

ESAGS inscreve
até esta 2a-feira

A Escola Superior de Adminis-
tração e Gestão (ESAGS) oferece
mais uma chance para quem dese-
ja ingressar na Graduação em Ad-
ministração. Isso porque a facul-
dade abriu uma nova temporada
do Vestibular de Inverno – Meio
de Ano, com exame marcado para
20/7, às 19h, nas unidades Santos
e ABC. As inscrições estão abertas
e podem ser feitas no site http://
www.esags.edu.br/vestibular/
vagas.html ou nas secretarias da
ESAGS, até 18 de julho.

Petrobras abre
novo concurso

Já começaram as inscrições
para o novo processo seletivo
público da Petrobras. Do total de
590 vagas oferecidas, distribuídas
por todo o país, 442 vagas são
para cargos de nível médio, como
técnico de contabilidade, técnico
de segurança e técnico de manu-
tenção, e 148 para cargos de ní-
vel superior, entre eles engenhei-
ro de petróleo, engenheiro de
produção, geólogo e químico. As
inscrições estarão abertas até o
dia 31, no site cesgranrio.org.br.

Nayara Martins

O Instituto Ernesto Zwarg –
IEZ realizou no último domingo
(10) uma caminhada ecológica e
educativa na trilha do Pico do
Itatins, em Peruíbe. Participaram
diretores, secretários e colabora-
dores do IEZ. Eles aproveitaram
para ter dicas e aulas práticas com
os biólogos Renato Navilli e Re-
nata Luz Leite, do IEZ, que expli-
caram sobre as diversas espécies
da Mata Atlântica e suas relações
com a fauna local.

O percurso da trilha, de nível difí-
cil, foi de cerca de 4 km (ida e volta) e
a 600 metros de altitude. Os partici-
pantes tiveram que usar calçado apro-
priado e estavam acompanhados
por monitores e equipamento de
rapel, já que em três trechos mais ín-
gremes tiveram que usar cordas para
escalada. O esforço do grupo foi

Instituto Ernesto Zwarg realiza
caminhada no Pico do Itatins

CONSCIENTIZAÇÃO Foram 4km de percurso na mata

compensador pela maravilhosa e
inesquecível visão de 360 graus da
região, pois além de toda a encosta
da Serra do Mar, eles puderam avis-
tar as encostas do Itatins – Prainha,
Guaraú, rio Guaraú e praias da Esta-
ção Jureia-Itatins até Barra do Una,
Rio Comprido, Praia de Una, Ponta
do Grajaúna, Morro do Itacolomy e
o Maciço da Jureia.

Apesar de o Pico do Itatins ser
uma trilha urbana e em local que
não pertence à Estação Ecológica
Jureia–Itatins, é necessário ter au-
torização prévia junto à Adminis-
tração Florestal. A observação ne-
gativa ficou por conta do lixo en-
contrado na trilha. Foram recolhi-
das garrafas, copos, embalagens
de bombons, balas, bolachas e ou-
tros. Além das demarcações nas ár-
vores feitas por pseudos-trilheiros
que sempre deixam suas marcas
nada ecológicas. Participaram do

A caminhada ambiental do IEZ
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Fotos: Márcio Zwarg e Renata Leite

grupo o presidente do IEZ Itamar
Zwarg, os diretores Marcio Zwarg
e Renata Leite, o secretário Renato
Navilli e os colaboradores Rosana,
Alana, Milton, Mônica, Robson,
Marcelo, e o fotógrafo Ruy.

mais precisa: desempregados, jo-
vens carentes, beneficiários de
programas de transferência de
renda, idosos, portadores de de-
ficiência, ou seja, todos que têm
dificuldade de entrar no mercado
de trabalho", disse o secretário do
Desenvolvimento Econômico,
Ciência e Tecnologia, Paulo Ale-
xandre Barbosa.

Os participantes do Ação Jo-

vem e do Renda Cidadã, progra-
mas da Secretaria de Desenvol-
vimento Social, também terão
preferência na seleção. O objeti-
vo é oferecer a chamada "porta
de saída" dos programas de
transferência de renda, ou seja, a
qualificação para as pessoas ge-
rarem renda, entrarem no mer-
cado de trabalho e conquistarem
sua autonomia.
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Os cursos vão acontecer nas ETEs e FATECs em todo o Estado

Cris Castelo Branco
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�Itanhaém, sábado, 16 a 22 de julho de 2011

A Gespi, empresa especi-
alizada na manutenção de aero-
naves civis e militares, quer im-
plantar um curso técnico espe-
cífico na área, em Itanhaém.
Representantes da firma trata-
ram do assunto em reunião com
o prefeito João Carlos Forssell,
na quinta-feira (07) no Gabine-
te do Paço Municipal.

A empresa sediada em São
José dos Campos tem como prin-
cipais clientes a Forças Armadas
e as companhias de aviação civil.
O diretor comercial Carlos
Augusto Licolini afirmou que a
demanda por estes profissionais
é grande em todo o país e
Itanhaém é o local ideal para im-
plantar o curso por já ter um ae-
roporto civil. “O Brasil tem mui-
ta aeronave antiga e uma neces-

Empresa quer implantar curso
de manutenção de aeronaves

MERCADO A intenção é implantar curso prático com turma inicial de 40 alunos

sidade grande de realizar manu-
tenção. Hoje tem muita empresa
nacional que contrata serviços es-
trangeiros para realizar este tipo
de trabalho. Porque não pode-
mos fazer este trabalho no Bra-
sil?”, questionou Licolini.

Durante a reunião, ficou de-
cidido que a Prefeitura de
Itanhaém e a empresa irão le-
var a proposta do curso para a
administração do Centro Paula
Souza, com o pedido de inclu-
são na Escola Técnica Estadual
(ETEC) da Cidade. A ideia é cri-

DIA A DIA

McDonald´s pode abrir até 140 vagas
A filial da rede de fast food

McDonald´s em Itanhaém pode
gerar até 140 vagas de trabalho.
Isso porque a loja deve ter ope-
ração 24 horas. A unidade será
implantada na Rodovia Padre
Manoel da Nóbrega, em frente
ao posto da Polícia Rodoviária. A
previsão é que comece a atender
já em outubro. O processo de
cadastramento e pré-seleção dos
candidatos ficará sob a responsa-
bilidade do Posto de Atendimen-
to ao Trabalhador de Itanhaém
(PAT), que começa a distribuição das cem primeiras senhas na próxi-
ma semana. Para o cadastro, é necessário currículo com foto.

Habib´s
A filial do Habib´s em Itanhaém já selecionou os 97 funcionários que

entram em fase de treinamento em agosto. A relação contendo os nomes
dos selecionados encontra-se afixada apenas no mural do PAT, por deter-
minação de Empregador. Importante lembrar que, a relação poderá so-
frer alterações, em razão de possíveis substituições dos selecionados.

FAST FOOD

D
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O PAT de Itanhaém ficará
responsável pelo cadastro e
pré-seleção dos candidatos

às 70 vagas iniciais

Os investimentos destinados à
exploração de petróleo no pré-sal
e a injeção de R$ 6 bilhões na ex-
pansão do porto de Santos aque-
ceram o mercado imobiliário da
Baixada Santista e levaram o setor
a um processo de elitização.

É o que informa uma pesquisa

Resort comprova elitização do
mercado imobiliário da região

IMÓVEIS A comercialização das unidades do resort começa no próximo dia 23

encomendada pelo Secovi-SP (Sin-
dicato da Habitação). O levanta-
mento aponta que os imóveis que
custam mais de R$ 500 mil lideram
os lançamentos na região, represen-
tando 28% dos novos empreendi-
mentos. Nesta categoria estão as
unidades do Resort Itanhaém, em-

preendimento liga-
do à marca Tamboré,
de Barueri. Em se-
guida, vêm os apar-
tamentos que cus-
tam entre R$ 200 e
R$ 300 mil, com 3.169
novas unidades
(17%) no mercado.

A pesquisa ana-
lisou 20.542 aparta-
mentos e casas
construídas nos mu-
nicípios de Santos,
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MICROCRÉDITO
O microcrédito está em franca ex-
pansão no País. Prova do crescimen-
to desse mercado é que o volume de
empréstimos a empreendedores de
pequeno porte aumentou de R$ 193,8
milhões, em abril de 2010, para R$
255,4 milhões no mesmo mês deste
ano, uma alta de 31,8%. O valor mé-
dio de cada contrato é de R$ 1.439,36.

NOSSA CAIXA
A Agência de Fomento Paulista/Nos-
sa Caixa Desenvolvimento renovou
o acordo de cooperação com o
Sebrae-SP para oferecer linhas de
crédito que operam com juros a par-
tir de 0,49% ao mês e prazos de até
dez anos, com no máximo dois anos
de carência. A agência é subsidiada
pelo Governo de São Paulo.

Santos Offshore acontece em outubro
O Sebrae-SP vai apoiar as micro e pequenas empresas do segmen-

to de petróleo e gás que queiram participar da quinta edição da Feira
Santos Offshore Oil & Gás Expo 2011, que acontece entre os dias 18 e
21 de outubro, no Mendes Convention Center, em Santos. Os empre-
sários com bens e serviços voltados para o segmento de petróleo e
gás interessados podem se inscrever pelos telefones (11) 3177-4748 /
4741/ 4751, com Rosi Brock, ou pelos e-mails:
promocao@sebraesp.com.br e  rosimeireo@sebraesp.com.br. Em uma
área de 120 m2, o Sebrae-SP apoiará dez micro e pequenas empresas
em estandes de 12 m2 (4x3 metros) cada, com um subsidio de 40%. O
valor inclui área, montagem básica, segurança, limpeza e energia
(1kva) por estande. A seleção será baseada na ordem de chegada das
fichas de inscrição e aprovação do perfil da empresa.

São Vicente, Guarujá e Praia Gran-
de entre abril de 2007 e abril de 2011.

"Durante anos o mercado imo-
biliário ficou restrito aos morado-
res da região. Com os investimen-
tos recentes, a proximidade com
São Paulo e qualidade de vida, o
lugar ficou atraente para pessoas
de outras regiões, elevando o pa-
drão dos imóveis", diz Bruno
Ferreira, diretor comercial da
C.Ferreira Imóveis. Segundo ele,
as vendas aquecidas demonstram
que há uma demanda consistente
e não há uma bolha se formando
no mercado imobiliário.

Das 5.258 unidades acima de
R$ 500 mil, 69% já estão vendidas.
Ao considerar o número de dor-
mitórios, o estudo da Secovi apon-
ta que os imóveis de quatro quar-
tos tiveram o melhor desempenho

Encontro da construção
será no próximo mês

Os empresários
da construção da
Baixada Santista es-
tão se preparando
para o Encontro
Nacional da Indús-
tria da Construção
(Enic), que será rea-
lizado em agosto,
na Capital. Segundo
o diretor da Regio-
nal Santos do Sindi-
cato da Indústria da
Construção Civil do Estado de
São Paulo (Sinduscon-SP),
Ricardo Beschizza, o entusiasmo
da categoria se justifica pelo re-
torno do evento a São Paulo após
30anos. O encontro, promovido
pela Câmara Brasileira da Indús-
tria da Construção (CBI), segue
um esquema de  rotatividade
pelos estados brasileiros.

O encontro nacional acontece-
rá em São Paulo justamente em
um momento em queo setor vive
um cenário econômico de pleno
emprego. E, para atender à de-
manda crescente por obras sem
gerar inflação, a cadeia produtiva
da construção precisa aumentar a
produtividade. E  isso só é possí-
vel com investimentos em
tecnologia”, diz Beschizza, desta-
cando que o Enic trará a oportu-
nidade aos empresários de deba-
ter e encontrar formas, projetos e
propostas para se conseguir isso.

O empresário lembra ainda que
a desoneração dos investimentos e
os correspondentes financiamentos
para viabilizar o aumento da pro-
dutividade na construção são de ex-
trema importância para toda a ca-
deia produtiva da construção, na qual
a Baixada Santista está inserida com
representatividade cada vez maior.

Diante disso, os empresários
santistas vivem, hoje, a expecta-
tiva de conhecer e debater no
Enic questões fundamentais para
a manutenção do desenvolvi-
mento do setor na região. “O
encontro nacional da construção
será estratégico, à medida que
acontece também no primeiroa

nodasgestões dos novos gover-
nos estaduais e federal. É hora de
discutir como superar obstáculos
que se colocam à agilização de
programas de grande relevância
para o setor, como o Programa
de Aceleração do Crescimento
(PAC) e Minha Casa Minha Vida,
que, aos poucos, chegam à Bai-
xada Santista para atender às ne-
cessidade da Baixada”.

Os empresários santistas es-
peram que o Enic apresente no-
vidades sobre habitação,
infraestrutura, práticas de
sustentabilidade, inovações
tecnológicas, produtividade,
competitividade e capacitação de
profissionais. Este último item,
segundo Beschizza, desperta es-
pecial interesse aos empresários
de Santos, porque em período de
pleno emprego ainda há escas-
sez de mão de obra qualificada,
apesar dos esforços do próprio
Sinduscon-SPque, em parceria
com o Senai, tem investido na
formação e capacitação de pro-
fissionais.

“Estamos certos de que o Enic
se constituirá em excelente opor-
tunidade para discutir gargalos do
setor, mostrando os caminhos
mais adequados para superá-los”,
diz Beschizza. A 83ª edição do Enic
será realizada de 10 a 12 de agos-
to, no World Trade Center, na
Capital, dando espaço ainda a de-
bates sobre os atrasos no planeja-
mento e na execução das obras
esportivas e de infraestrutura ur-
bana para a Copa de 2014 e para
as Olimpíadas de 2016.

Extra realiza Extra Tech com
produtos a  Preço Zero

Até 17 de julho, o Extra realiza o Extra Tech, com descontos na
seção de eletroeletrônicos, além da Promoção Preço Zero, com pro-
dutos de graça na compra de itens vinculados. Serão dezenas de
produtos a preço zero, que serão disponibilizados em todas as lojas
Extra Hiper do Brasil.

A mecânica comercial foi pensada para que o item a preço zero
seja relacionado ao produto  ofertado. Os packs foram montados de
acordo com as soluções de consumo, como computador/impresso-
ra, Televisão/DVD, beneficiando o consumidor.

Além disso, o Extra traz ofertas e condições de pagamento espe-
ciais por meio do Cartão Extra, Com a ação, a rede espera um incre-
mento de 20% no setor de eletroportáteis, 15% em telefonia e linha
branca, em comparação ao mesmo período de 2010, com destaque
para o aspirador de pó da promoção Preço Zero, que deve aumen-
tar as vendas em 80%.

Confira algumas ofertas:
 - TV LCD 32´´ Sansung com

conversor digital: R$ 1.499,90 (ou
15X sem juros no Cartão Extra). Na
compra da TV, um DVD player sai a
preço zero.

- Computador AIO Lenovo B300:
R$ 1.399 (ou 15X sem juros no Car-
tão Extra). Na compra do computa-
dor, a impressora HP sai a preço zero.

- Celular Motorola XT300: R$ 599
(ou 15X sem juros no Cartão Extra).
Na compra do celular, um cartão de
memória 4gb ou um pen drive 4bg ou
uma caixa de som saem a preço zero.

- Rádio Portátil Cyber RP 100, com entrada para MP3 e USB: R$
419,90 (ou 6X sem juros no Cartão Extra). Na compra do rádio, o
pen drive 4gb sai a preço zero.

- Aspirador de pó Electrolux Ergolite R$ 229,90 (ou 6X sem juros
no cartão Extra). Na compra do aspirador, o Ferro de passar
Electrolux sai a preço zero)

Sobre o Grupo Pão de Açúcar
Pioneiro no setor varejista de alimentos no Brasil, o Grupo Pão

de Açúcar é a maior empresa de distribuição da América Latina com
mais de 1.800 unidades,  entre super e hipermercados, lojas
especializadas, atacarejo (cash&carry) além de postos de combustí-
veis e drogarias. Ao se unir a Casas Bahia, a empresa passa a ser o
maior empregador privado do País, com cerca de 145 mil colabora-
dores. A companhia mantém operações em 19 estados de todas as
regiões do Brasil e Distrito Federal, totalizando mais de 2,8 milhões
de m2 de área de vendas.

Para garantir a atuação no mercado e atender às diferentes ne-
cessidades e expectativas dos consumidores, o Grupo mantém uma
estrutura multiformato com os modelos: supermercados (Pão de
Açúcar, Extra, CompreBem e Sendas), hipermercados (Extra), lojas
de bens duráveis (Ponto Frio, Casas Bahia), lojas de conveniência
(Extra Fácil) e atacarejo (Assai Atacadista). A companhia também
atua no comércio eletrônico nas áreas de alimentos, através do site
www.paodeacucar.com.br, e não alimentos, com a Nova Pontocom,
empresa que possui em seu portfólio as operações online de três
grandes marcas do varejo nacional: Casasbahia.com.br, Extra.com.br,
Pontofrio.com.br e Ponto Frio Atacado.

Na compra dos produtos na promoção,
o item vinculado sai a preço zero

EM DESTAQUEEM DESTAQUEJornal dos Imóveis
Venda de imóveis novos
avança no mês de maio

O mercado imobiliário reto-
mou o fôlego de crescimento. A
venda de imóveis novos na região
avançou cerca de 10% entre janei-
ro e maio. "O cenário poderia ser
melhor se não faltasse imóvel na
faixa de R$ 150 mil no mercado.
Isso impede, por exemplo, que as
vendas cresçam ainda mais no
Estado", diz o vice-presidente da
Associação dos Construtores,
Imobiliárias e Administradoras do
Grande ABC e empresário do Se-
tor, Milton Casari.

Outro fator que ajuda a frear
o ritmo de vendas é a forte de-
manda, que contribui para alta dos
preços. "Faltam imóveis. O Gran-
de ABC se valorizou muito. Há
pessoas de São Paulo que estão
migrando para cá. Com isso, os
imóveis ficam mais caros e as ven-
das mais difíceis", explica o dele-
gado regional do Conselho dos
Corretores de Imóveis do Estado
de São Paulo, Alvarino Lemes.

Mercado
A venda de imóveis novos na

capital paulista avançou 2,6% em
relação a abril, passando de 2.319
unidades comercializadas a 2.380.
Cerca de 80% ocorreram na fase
de lançamento.

Do total vendido, 45,6% refe-
rem-se ao segmento de dois dor-
mitórios e 26,7% ao nicho de três
quartos. É o que aponta a pes-
quisa do Sindicato da Habita-
ção de São Paulo. Na contra-
mão, a Região Metropolita-
na apresentou variação nega-
tiva de 5,1% em maio diante
de abril (4.663 unidades).

De janeiro a maio, as
vendas acumuladas na cida-
de de São Paulo foram de
8.964 unidades, com varia-
ção negativa de 34,3% sobre
os 13.646 imóveis negocia-
dos nos cinco primeiros
meses de 2010. A Região
Metropolitana totalizou no
período 19.252 unidades
vendidas, com variação ne-
gativa de 32,9% sobre 28.674

unidades comercializadas entre
janeiro e maio de 2010.

O economista-chefe do
Secovi-SP, Celso Petrucci, ressal-
ta que, apesar dos resultados de
vendas acumulados no ano esta-
rem aquém dos demonstrados
em igual período de 2010, o mer-
cado registra recuperação nos
últimos dois meses.

Ele cita como exemplos a cri-
ação de 1,2 milhão de postos de
trabalho formais de janeiro a
maio, além do Produto Interno
Bruto com crescimento de 1,3%
no trimestre. "Não há grandes
obstáculos à atividade econômi-
ca e o setor imobiliário deverá
crescer nos próximos meses, no
segundo semestre, quando tra-
dicionalmente o mercado melho-
ra o desempenho."

Para o delegado regional do
Creci-SP, a alta da inflação e da taxa
de juros - política adotada pelo go-
verno para frear o consumo - tam-
bém têm contribuído para que o
ritmo de comercializações diminua.
Medidas que têm afastado os no-
vos compradores. "As parcelas
mensais do financiamento imobili-
ário estão um pouco mais pesadas
no bolso do consumidor, principal-
mente, aquele que não se enqua-
dra no programa federal Minha
Casa, Minha Vida  (para compra de
imóveis de até R$ 170 mil)", explica.

ar um curso teórico e prático,
com duração de dois anos e tur-
mas de 40 alunos.

O prefeito João Carlos
Forssell destacou a necessidade
de qualificação da mão de obra
de Itanhaém com a exploração
do pré-sal e o crescimento das
atividades do Aeroporto da Ci-
dade. “Temos que nos preparar
para as mudanças que estão
acontecendo de forma muito rá-
pida. Em 2017, estão previstas 13
plataformas de petróleo na re-
gião da Bacia de Santos. Por isso,

tem muitas empresas interessa-
das em operar no nosso Aero-
porto, que é uma realidade e tem
muito espaço para crescer”.

O secretário municipal de
Desenvolvimento Econômico,
Francisco Garzon, afirmou que
o mercado para técnicos em
manutenção aeronáutica tem
muito potencial de crescimen-
to: “Se por acaso o jovem for-
mado não obtiver demanda de
trabalho em Itanhaém, outros
municípios certamente irão ab-
sorver os novos formados”.

de vendas no período. Apenas o
município de Santos detém 87%
dessas unidades lançadas na região.
O aquecimento no mercado de
luxo fez com que parte dos mora-
dores deixassem Santos em busca
de imóveis mais baratos nos mu-
nicípios vizinhos, estimulando o
mercado de toda a Baixada, con-
forme agentes do setor.

O preço médio do metro qua-
drado na região varia de R$ 3.254
mil, para unidades de um dormi-
tório, até R$ 5.552, para os imóveis
de quatro dormitórios. A expecta-
tiva das imobiliárias é que o mer-
cado continue crescendo nos pró-
ximos sete anos. "Santos ainda é
barato em relação a São Paulo.
Depois [de sete anos] o mercado
deve se acomodar", prevê o dire-
tor da C.Ferreira Imóveis.A maquete do Resort Itanhaém

Fatos Imagem

30 milhões de
novos segurados

Depois de arrecadar, em
2010, R$ 183,9 bilhões – 14,3% a
mais que em 2009 –, o setor de
seguros pretende ganhar 30 mi-
lhões de novos consumidores no
país nos próximos anos, apostan-
do, principalmente, nas classes C
e D e na desburocratização e pa-
dronização do mercado de segu-
ros como um todo.

Aluguel sobe
em dez capitais

Com menos imóveis dispo-
níveis para locação e o avanço
do rendimento dos consumido-
res -dispostos a gastar mais
com moradia-, os aluguéis
residenciais sofrem, em 2011, o
maior reajuste dos últimos 14
anos. O custo do aluguel subiu
10,16% nos últimos 12 meses en-
cerrados em maio.
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Diversas fotos, jornais, livros
e documentos raros. Esses e mui-
tos outros registros históricos
podem ser encontrados no rico
acervo do Museu Conceição de
Itanhaém, que guarda parte da
história da segunda cidade mais
antiga do Brasil.

Destaque para a Carta de Ba-
tismo do admirado Padre José de
Anchieta, que viveu na cidade
por muitos anos na época do Bra-
sil colonial. Entre os muitos obje-
tos raros, está também o livro
“Vila de Itanhaém”, escrito pelo
artista local Benedito Calixto.

Outro registro de um ilustre
pintor itanhaense é a Carta de
Batismo de Bernardino de Souza
Pereira. No Museu, estão em ex-
posição também fotos de vários
momentos importantes da Cida-
de, jornais antigos e di-
versos outros documen-
tos históricos. Para ajudar
a preservar a memória da
Cidade, o museu aceita

Conhecer o Museu de Itanhaém
é uma ótima opção de lazer

doações de quem tiver um regis-
tro histórico guardado, como do-
cumentos raros, fotos e jornais
antigos ou qualquer outra peça que
acrescente ao acervo do local. O
Museu Conceição de Itanhaém está

O museu fica na Casa de Câmara
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Marcelo Camargo

As Feiras Literárias, locais de
encontro entre escritores e leito-
res, começam a se espalhar pelos
quatro cantos do país. Felizmen-
te, diga-se passagem. A 9ª Flip
(Festa Literária Internacional de
Paraty) na bela e acolhedora ci-
dade do Rio de Janeiro terminou
no dia 10. Do dia 1º até o dia 15 de
agosto é a vez da Felit (Feira Li-
terária de São Bernardo para Cri-
anças e Jovens). De 21 a 28 de
agosto acontecerá o 9º Festival
Recifense de Literatura (A letra e
a Voz). E de 22 a 26 de agosto
será a vez da literatura invadir
Passo Fundo (RS), com a 14ª Jor-
nada Nacional de Literatura de
Passo Fundo.

De acordo com Galeno
Amorim, presidente da Bibliote-
ca Nacional, a ótima iniciativa,
denominada Circuito Nacional de
Feiras de Livros já conta com cer-
ca de 80 Feiras catalogadas. Es-
pera-se que esse número dobre
daqui a dois anos. É sabido por
todos que os brasileiros estão len-

Feiras literárias se
espalham pelo país

Já estão abertas as inscrições para os
moradores de Mongaguá que queiram
participar da encenação do achado de
Nossa Senhora  da  Conce ição
Aparecida. As inscrições vão até o dia
20 de julho, de terça a sábado, das 11
às 16 horas, na Casa da Memória de
Mongaguá (Rua Bras í l ia  Te ixe i ra
Seckler, 20, Centro). É obrigatória a
apresentação de foto e cópia do RG.

PADROEIRA DE MONGAGUÁ

ACESSE NOSSO BLOG:

www.andrecaldas1.blogspot.com
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MENSAGEM DE FÉ

Amados, de uma maneira ou
de outra todos nós somos auxili-
ares do nosso Senhor Jesus Cris-
to. Até por que Deus criou o ser
humano de tal forma que, justa-
mente pelo trabalho, ele manifes-
ta sua grandeza de auxiliar de
Deus em toda a obra da criação.

Pelo trabalho desenvolvido
por todos os seres humanos, a
junção dos dons que foram con-
fiados a cada pessoa, vai fir-
mando e moldando cada ser
"humano". Ao mesmo tempo,
solidifica-se a autoconfiança de
cada um e os vínculos da indis-
pensável solidariedade entre
Deus e todas as pessoas, quais-
quer que sejam.

Por força da dignidade do ato
de trabalhar, somos impulsiona-
dos a despertar a consciência de
cada peça que compõe uma soci-
edade, para que atuem, por
exemplo, sempre de maneira
positiva na busca de soluções
para o gravíssimo problema do
desemprego.

Cada pessoa desempregada
significa mais uma pessoa
desestimulada. Progressivamen-
te a pessoa que está desempre-
gada, vai perdendo o gosto de se
empenhar e de assumir respon-
sabilidades, situação que tende

Padre Marcelo Rossi

sempre a piorar. Este problema
tão comum no mundo inteiro,
nos toca profundamente e o olhar
da Igreja perante a tal fato, é sem-
pre o olhar do Evangelho e, por-
tando, um olhar de muita fé.

Por reconhecer o ser huma-
no criado à imagem e semelhan-
ça de Deus, a igreja se sente obri-
gada a defender a necessidade e
o direito de todos terem traba-
lho. Não deixa também de desta-
car a necessidade de humanizar
o mundo do trabalho, as condi-
ções em que ele se realiza e se
sustenta uma justa remuneração,
necessária para a subsistência pró-
pria e de sua família.

Por todas as pessoas que di-
reta ou indiretamente sofrem
devido ao problema do desem-
prego, façamos uma oração e um
pedido ao pai de Jesus.

do mais, principalmente as crian-
ças, os jovens e as mulheres (no-
vamente elas tomando a diantei-
ra da história).

As Feiras Literárias cumprem
o papel da promoção e difusão
da literatura e dos livros. É levar
conhecimento para onde o povo
está. Durante muito tempo, o
acesso ao mundo dos livros ficou
restrito a uma pequena parcela
da população, felizmente essa já
não é mais a realidade.

A FLI – Feira Literária de
Indaiatuba que acontece neste
segundo semestre, também está
fazendo parte do Circuito Naci-
onal de Feiras de Livros, o que
aumentará sua visibilidade e im-
portância.

SIMPATIA PARA EMAGRECER CHICO XAVIER
Sábado pela manhã, coloque ½ copo de água e dentro dele, o número
de grãos de arroz correspondente aos quilos que você deseja perder.
Não coloque grãos a mais do que deseja, pois os quilos perdidos não
serão recuperados. À noite beba a água deixando os grãos de arroz,
completando novamente com ½ copo de água. Domingo pela manhã em
jejum, beba a água deixando os grãos de arroz, completando novamente
com ½ copo de água. Segunda-feira pela manhã em jejum, beba a água
com os grãos de arroz juntos. Obs.: 1) Não faça regime, pois a simpatia
é infalível. 2) Publicar na mesma semana. Boa sorte. V.L.R.

A escritora Lita Moniz lança no dia 30 de julho a
sua nova obra, “Para Gostar de Ler”. A sessão
de autógrafos acontece às 16 horas, na Livraria
Nobel (Av. Presidente Costa e Silva, 532 – Bair-
ro Boqueirão – Praia Grande).

POETISA LITA MONIZ LANÇA LIVRO

Para aumentar o prazer,
Aguçar a vontade de ler,
O caminho a percorrer,
Precisa ser encantado,
Pelo murmúrio das águas embalado,
E pássaros por todo o lugar,
Livres para voar.

localizado na Praça Narciso de
Andrade, no Centro Histórico, e
funciona de terça a sexta-feira, das
9 às 17 horas; e aos sábados e do-
mingos, das 11 às 17 horas. A entra-
da é de R$ 2,00.

O prédio onde foi instalado
o Museu Conceição de Itanhaém
é a antiga Casa de Câmara e Ca-
deia, um importante patrimônio
histórico da Cidade e que tem
suas origens no processo de co-
lonização da antiga Vila de Nos-
sa Senhora de Conceição. O lo-
cal funcionou como cadeia até
1964 e foi sede da Câmara de
Vereadores até 1971.

A Casa de Câmara e Cadeia,
juntamente com o Centro Históri-
co da Cidade, foi recuperado pela
Prefeitura em 2005, com recursos
provenientes do Departamento de
Apoio ao Desenvolvimento das
Estâncias (DADE), e é tombado pelo
Conselho de Defesa do Patrimônio
Histórico, Arqueológico, Artístico e
Turístico (Condephaat).
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Símbolo de unidade e comunhão

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A presidenta da ASSOCIAÇÃO PRÓ-FESTA DO DIVINO DE ITANHAÉM -
APRODIVINO convoca todos os seus associados, conforme o artigo 17 do seu
Estatuto Social, para a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se no dia
22 de julho de 2011, sexta-feira, na sala lateral da Igreja Matriz de Santana,
Praça Narciso de Andrade, s/n, Centro, às 20h, em primeira convocação com a
maioria dos associados, e às 20h30, em segunda convocação, com qualquer
número de associados, com a seguinte ORDEM DO DIA:
I – Aprovação do parecer do Conselho Fiscal sobre as contas e o balanço
financeiro da Diretoria, do período de julho/2010 a  junho/2011;
II – Eleição e Posse da nova Diretoria e Conselho Fiscal para o Biênio 2011-2013;
III – Eleição e Posse do(a) presidente(a) e secretário(a) do Conselho da Memó-
ria para o Biênio 2011-2013, assim como eleição de até 5 (cinco) nomes para
a composição do mesmo, se houver indicações dentro dos critérios definidos
no artigo 40, parágrafo 3º do Estatuto Social.
IV - Informes Gerais.
ITANHAÉM, 1º de julho de 2011
ELIZABETH C. BECHIR WATANABE - Presidenta

A Academia Itanhaense de
Letras (AIL) conta com nova di-
retoria, eleita no último dia 2 de
julho para o biênio 2011/2013.

A AIL promove um impor-
tante trabalho de incentivo à lite-
ratura em Itanhaém. A próxima
reunião da entidade está
agendada para 13 de agosto.

A nova diretoria está assim
composta:

Presidenta: Elizabeth Cury
Bechir Watanabe; vice-presiden-
te: José Aloisio Jardim; 1a secretá-
ria: Cely Apparecida Faria Spina;
2a secretária: Sonia Gisela Fonse-
ca; 1o tesoureiro: Ernesto Bechelli;
2a tesoureira: Dilvia Demarchi
Passareli; diretor de arquivo:
Pedro Miguel; diretor de comu-
nicação: Wilson Loduca; diretora

Academia Itanhaense
de Letras teve eleição

social: Lydia da Silva Gonçalves;
O Conselho Fiscal é constitu-

ído por: Lina de Lima, Octavio
Carrilo Junior; Paulo Sérgio Mau-
rício dos Santos, Elza Cobra de
Moraes (suplente).

Projeto EmCena BRASIL
traz espetáculo para

Itanhaém nos dias 30 e 31
As apresentações acontecem gratuitamente

para a população nos finais de semana

A Companhia de Gás de São
Paulo (Comgás) em parceria com
a Companhia Abaréteatro e a
ONG Cultura Ativa trazem para
Itanhaém nos dias 30 e 31 de ju-
lho o projeto Em Cena Brasil -
Circuito Paulista 2011. As apre-
sentação acontecem gratuita-
mente no Centro Histórico.

O projeto de difusão cultural
que utiliza um contêiner transfor-
mado em palco para apresenta-
ções de espetáculos de teatro, cir-
co, música, oficinas, além de ses-
sões de curtas-metragens estará
em outras oito cidades até o dia
11 de setembro, quando será en-
cerrada a temporada 2011.

Segundo Orlando Moreno,
produtor executivo do projeto,
“Em quatro anos de circulação e
em outras edições,  esse projeto,
já atingiu mais de 300 mil pesso-
as, passando por mais de 80 cida-
des em quatro estados  de norte
a sul do país” assim conclui “Nós
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Elizabeth Bechir é a presidenta
da Academia de Letras

Apresentação do Coral
Municipal de Santos
emociona o público

O Coral Municipal de Santos
fez uma bela apresentação e
emocionou o público no último
domingo, dia 10, na Igreja Ma-
triz. Sob o comando do maestro
Roberto Martins, o Coral inter-
pretou música erudita, religiosa
e música popular brasileira, inclu-
sive sambas antigos de composi-
tores consagrados. O público
lotou as dependências da Igreja.

A iniciativa foi do Departa-
mento Municipal de Cultura de
Itanhaém, organizado por Liliana
Di Bella Napolitano, que também
é secretária de Cultura do IEZ.

O Coral Municipal de Santos
gravou a canção Santos-Poema,

estamos de fato levando a cultu-
ra onde o povo está e todo esse
sucesso de público prova que o
brasileiro, ao contrário do que
dizem,  tem muito interesse pela
arte como um todo, pela boa
música, o teatro e de um modo
geral, vibra,  participando  e
aplaudindo entusiasticamente
todas as nossas apresentações”.

Patrocinadora
A Comgás é a maior distribui-

dora de gás natural do Brasil. Aten-
de a mais de 1 milhão de clientes,
por meio de seus mais de 7,6 mil
km de redes, em 68 cidades de sua
área de concessão, que engloba a
Região Metropolitana de São Pau-
lo, Região Administrativa de
Campinas, Baixada Santista e Vale
do Paraíba. A Comgás apoia a re-
alização de projetos socioculturais
que promovam o desenvolvi-
mento sustentável das cidades em
que está presente.

Biblioteca tem programação
especial nestas férias

Nessas férias de julho, a Bibli-
oteca Municipal Poeta Paulo
Bomfim preparou para as crian-
ças e adolescentes uma progra-
mação especial repleta de ativi-
dades durante todo o mês. De
segunda a sexta, são oferecidas
gratuitamente à população as ofi-
cinas: Hora do Conto, Colorir
(técnica de pontilhismo), E.V.A,
Cinebib, artesanato e jornal, além
da Exposição – O que Ler nas Fé-
rias e Informática (Telecentro).

Hora do conto: a prática de
contação de histórias tem a inten-
ção de despertar nas pessoas, o
gosto pela leitura de forma diver-
tida e prazerosa. É através dela
que enriquecemos o vocabulário,
conhecimento e a interpretação.

Artesanato e jornal: é uma
atividade que se concentra na cri-
ação de peças derivados de mate-
riais reciclados. E o jornal será um
dos grandes contribuintes para a
elaboração de objetos como: ces-
ta, porta-copo, vaso e outros.

Colorir: através

dopontilhismo, o público apren-
derá técnicas de pintura saída do
movimento impressionista.

E.V.A: eles aprenderão a con-
feccionar marcador, bolsa, por-
ta-caneta e capa de caderno. O
material é derivado de uma bor-
racha não tóxica, misturada a
tecnologia de Etil, Vinil e Acetato.

Informática e Cinebib: a bi-
blioteca reservou um espaço vol-
tado ao cinema. Aberto ao públi-
co, qualquer pessoa poderá as-
sistir aos filmes exibidos. E em
cartazes estão: Toy Story, Enro-
lados e Rio. Além disso, o
Telecentro também estará dispo-
nível para o uso da internet.

Exposição O Que Ler nas Fé-
rias: a biblioteca selecionou aos
usuários livros de diferentes auto-
res para que estas férias sejam re-
cheadas de histórias e aventuras.

Serviço
A biblioteca está localizada

na Rua Cunha Moreira, 71, no
Centro. Telefone 3426-1477.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

música de Antonio Bruno Zwarg e
letra de Ernesto Zwarg, e que hoje
é o Hino Oficial de Santos. O Hino
vem sendo apresentado em todos
os eventos oficiais e ensinado nas
escolas municipais de Santos.

A gravação do Hino de San-
tos, feita com a Orquestra Sinfô-
nica de Santos – que em breve
deverá se apresentar em
Itanhaém, poder ser vista no site
oficial de Santos –
www.santos.sp.gov.br e tam-
bém no link do blog do IEZ –
www.institutoernestozwarg.blogspot.com.

A versão original pode ser
ouvida através do site da família
Zwarg – www.zwarg.com.br.

Phantom Of
de The Beast

Iron Maiden Cover toca no
Grêmio Municipal dia 30

O Grêmio Municipal recebe no dia 30 de
julho, às 20 horas, o show da Phantom Of The
Beast (Iron Maiden Cover Brasil), de São
Paulo. A banda Phantom of the Beast foi for-
mada no início de 2009 pelo vocalista Caio
Siriani. Com apenas 2 anos de existência, a
banda cresceu rapidamente e é um dos princi-
pais tributos ao Iron Maiden na América, pos-
suindo fãs em todo o Brasil e também no exte-
rior. A banda leva aos seus shows cenários,
figurinos e os mesmos instrumentos utilizados pela banda Inglesa. A banda
é formada por Caio Siriani (Dickinson), Julio Machia (Smith), Arthur Santos
(Murray), Lucas Medina (Gers) Andy "Harris" e Renê Simionato (McBrain)"

A venda de ingressos é feita no próprio Grêmio, que fica na Rua
Antonio Olívio de Araújo, 1º Andar - Centro, telefone 3426-2034. O ingres-
so custa R$ 10,00 + 1kg de alimento não perecível.
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16 de julho: Dia do Comerciante
No dia 16 de julho se comemora o Dia do Comerciante. Esta data foi

instituída pelo presidente do Senado Federal, João Café Filho, em 26 de
outubro de 1953. Uma homenagem ao comércio, comemorada no dia em que
nasceu o Visconde de Cayru - José da Silva Lisboa. Figura histórica e
político baiano, exerceu grande influência junto ao príncipe regente portugu-
ês D. João VI para que fossem abertos os portos brasileiros para o comércio
com as nações amigas, em 1808.

Informações
úteis para quem

vai se casar!

CONVITES DE CASAMENTO
Convite de casamento clássico

ou moderno, convite tradicional ou
personalizado, básico ou diferente,
artesanal, convite com foto? E a cor
do convite, deve combinar com a de-
coração? A escolha dos convites para
casamento deve levar em conta o es-
tilo do casal e o estilo da cerimônia e
festa do casamento. Precisa estar em
harmonia com a decoração do casa-
mento - o estilo, os tons, não neces-
sariamente as cores - e o local onde
será a recepção do casamento, seja
ele: buffet, salão de festa, sítio de
casamento ou mansão.

O tipo de convite para casamen-
to está diretamente ligado ao tipo de
cerimônia do casamento: formal, in-
formal, temática ou personalizada.

Uma cerimônia de casamento formal
pede um convite de casamento for-
mal ou tradicional, mas se os noivos
optarem por uma cerimônia de casa-
mento temática, o ideal é fazer um
convite de casamento temático, para
que o convidado, ao receber o con-
vite, já entre no clima da festa.

Dependendo do estilo da festa de
casamento é importante adicionar ao
convite de casamento um cartãozinho
com o RSVP (Répondez S'il Vous Plâit
- Responda por favor), que deve ser
acompanhado pelo telefone e nome
do responsável pela confirmação. Se
preferir, pode usar também o termo
"Favor confirmar presença". Caso ne-
cessário estipule uma data limite para
confirmação, geralmente uns 10 dias

antes do casamento.
Após definir o tipo de convite

de casamento é importante a noiva
e o noivo pensarem na subscrição
dos convites de casamento. Para
isso, a melhor opção para os noi-
vos é contratar os serviços de um
calígrafo (a).

Se preferirem, o noivo ou a noi-
va pode subscrever (ou sobrescri-
tar) o convite de casamento, desde
que tenha uma boa caligrafia e bons
conhecimentos de português.

Quando for entregar seu con-
vite de casamento, pegue sua lista
de convidados e, conforme for en-
tregando os convites de casamen-
to, anote um “ok” ao lado do nome
do convidado. Depois faça um
ckeck list na sua lista de convida-
dos para saber se entregou todos
os convites de casamento, assim
não corre o risco de deixar um ami-
go querido de fora porque o convi-
te dele ficou perdido atrás do ban-
co do carro ou nas dobras do sofá.

Já ouviu falar na Feira da Noiva?
Trata-se de um evento permanen-
te, promovido todos os  domingos
das 10h às 19h no Show-Room
do Espaço São Caetano Noivas,
localizado na Av. Prestes Maia, 940
- São Paulo/SP – ao lado da Esta-
ção Luz do Metrô (saída Rua
Florêncio de Abreu e Av. Prestes
Maia) com estacionamento gratui-
to na Av. Prestes Maia, 880 – ao
lado do Banco do Brasil.

Fiat apresenta o “500”
Ano a ano, a indústria

automotiva brasileira programa para
o segundo semestre o lançamento
de suas principais novidades. E em
2011 não será diferente. Os próxi-
mos seis meses marcarão a chega-
da de novíssimos modelos — deve-
rão ser nada menos do que trinta
novos veículos no mercado. Entre os lançamentos programados para
o período está 500, da Fiat, com fabricação mexicana. O novo
‘Cinquecento’ chega ao Brasil com o motor 1.4 l 16V com tecnologia
MultiAir. Com a importação do México, o compacto terá preço mais
atraente — deverá ter preço inicial abaixo dos R$ 45 mil, enquanto que
atualmente não sai por menos do que R$ 59 mil.

A importação de carros de marcas que não têm fábrica no Brasil
mais que dobrou --alta de 113,1%-- no primeiro semestre deste ano
ante igual período de 2010, atingindo 90.343 unidades, de acordo
com os dados divulgados nesta terça-feira pela Abeiva (Associação
Brasileira das Empresas Importadoras de Veículos Automotores).

Essa quantidade representa 23,3% do total de veículos importa-
dos no período. Considerando apenas junho (19.130), houve que-
da de 0,5% em relação a maio. Já no confronto com mesmo mês do
ano passado, aumento de 147,2%. Diante do resultado do primeiro
semestre, a previsão inicial de 165 mil unidades para 2011 foi eleva-
da para 185 mil carros. "O segundo semestre sempre é melhor do
que o primeiro, e, além disso, várias associadas têm lançamentos
programados para os próximos meses", afirma Paulo Sergio
Kakinoff, vice-presidente da entidade.

Uma pesquisa da Abeiva aponta que as 30 marcas filiadas --
como Audi, BMW, Chery, Ferrari, JAC, Kia e Porsche -- devem
encerrar o ano com 1.092 concessionárias no país.

Importação de carros de marcas
sem fábrica no país dobra no ano

As vendas de motocicletas no Bra-
sil cresceram 15% em junho, na
comparação com junho de 2010,
com a venda de 160.720 unidades.
No acumulado do ano, crescimen-
to de 18% (1.033.408 unidades).
Na comparação com maio, porém,
houve retração de 17,7%. Os da-
dos foram divulgados nesta sex-
ta-feira pela Associação Brasileira
dos Fabricantes de Motocicletas,
Ciclomotores, Motonetas, Bicicletas
e Similares (Abraciclo).
Saíram das linhas de montagem, no mês passado, 163.177 motocicletas,
20% a menos que em maio, mas 14,5% a mais que em junho de 2010. No
acumulado do semestre, o setor registra crescimento de 24,6%, com a
fabricação de 1.078.683 motos. De acordo com o diretor executivo da
Abraciclo, Moacyr Alberto Paes, a redução do ritmo de fabricação em junho
ocorreu devido às férias coletivas dadas pela maioria das montadoras.
“Normalmente, nesse período, as montadoras aproveitam também para fa-
zer a manutenção das máquinas”. Com relação às exportações, os dados
mostram que, nos seis primeiros meses do ano, foram embarcadas 32,5 mil
unidades, ante 31,4 mil no mesmo período do ano passado.

Mais de 1 milhão de motos
foram vendidas no 1o semestre

Vida Saudável
Inverno agrava alergias respiratórias

Com a chegada
do inverno, muitas
pessoas, especialmen-
te crianças e idosos,
são acometidas pelas
crises comuns nesta
época do ano. Tosse,
coriza, coceira nos
olhos e garganta e até
mesmo na pele, são
sintomas das crises
alérgicas. Pouca gen-
te sabe, mas as princi-
pais doenças que sur-
gem com as baixas
temperaturas são as
respiratórias, que atin-
gem de 20 a 25% da
população.

As doenças de in-
verno mais comuns
são: asma, rinite, sinu-
site, gripe, resfriado e
bronquite e os agentes
causadores são, basica-
mente, o mofo e a po-
eira. Dessa forma, a melhor ma-
neira de prevenir é ficar longe des-
ses alérgenos.

Os principais vilões do frio são
os ambientes fechados e roupas
guardadas há muito tempo, que
facilitam a proliferação de vírus e

Especialistas
alertam que as

crises de alergia e
as internações

aumentam nesta
época do ano

fungos. Dentre os problemas alér-
gicos de inverno destacam-se a
asma e a rinite. De acordo com a
ASBAI – Associação Brasileira de
Alergia e Imunopatologia, a asma
atinge 10% da população brasilei-
ra e é responsável por 400 mil

internações hospitala-
res por ano e 2 mil óbi-
tos. Sem contar com os
vários transtornos cau-
sados no dia-a-dia
como faltas ao trabalho
e à escola.  No caso da
rinite alérgica existe
uma relação muito es-
treita com a asma, sen-
do considerada um im-
portante fator de risco.
Aponta-se que 78% dos
pacientes com asma
têm, também, rinite alér-
gica e as duas doenças
podem ser
desencadeadas pelos
mesmos alérgenos, que
podem ser polens, mo-
fos, pêlos de animais, os
ácaros da poeira de casa
e a barata.

Os especialistas da
ASBAI recomendam
que a melhor maneira de

se ver livre dessas doenças e pas-
sar o inverno tranqüilo é a pre-
venção. As principais recomenda-
ções são: manter os ambientes de
casa e do trabalho limpos, trocar
os lençóis de cama uma vez por
semana, evitar fumaça de cigarro

e odores fortes como perfumes
de limpeza da casa, manter uma
alimentação saudável, rica em
verduras, frutas e legumes, e to-
mar muita água.

Sobre a ASBAI
A Sociedade Brasileira de

Alergia e Imunopatologia existe
desde 1946. É uma associação sem
finalidade lucrativa, de caráter ci-
entífico, cujo objetivo é promo-
ver o estudo, a discussão e a di-
vulgação de questões relaciona-
das à Alergologia e à Imunologia
Clínica, além da concessão de Tí-
tulo de Especialista em Alergia
Clínica e Imunologia a seus sóci-
os, de acordo com convênio cele-
brado com a Associação Médica
Brasileira.

26 de julho: Dia da Vovó

Os avós são pessoas ligadas a nós
através de laços consanguíneos, pois são
os pais dos nossos pais. Assim, cada pes-
soa tem quatro avós, sendo uma avó e um
avô paterno e uma avó e um avô materno.

Os avós merecem consideração e res-
peito, pois já viveram muito, possuem gran-
de experiência de vida e podem transmitir
muitos ensinamentos
a todos de sua famí-
lia. Por isso, ganharam
uma data especial,
para que fossem ho-
menageados, o dia 26
de julho, que é mais
conhecido como o dia
da vovó.
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